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1 - A UNIÃO 

Meu querido Pernambuco, 
Berço de tantas riquezas! 
Plantaste a flor da esperança. 
- Tuas Ligas Camponesas! 
Do teu solo hospitaleiro 
Quero falar por inteiro 
Ao camponês brasileiro 
De tôdas as redondezas! 

Matas a fome dos outros 
Entretanto passas fome. 
Plantas o milho, o feijão, 
Mas quem não planta é quem come. 
Não tens e�cola nem nada, 
- Tua ca"'.leta é a enxad'a, 
Que a tua mão calejada 
Não sabe assinar o nome. 
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Tu dás esmolas à igreja 
E ela te pede paciência! 
Em nome de Jesus Cristo 
Pede a tua obediência 
Ao dono da propriedade. 
Diz que êle age com bondade, 
Com amor, urbanidade, 
Compreensão e clemência. 

Vou escrever-te uma carta 
Na mais santa intimidade. 
Que ela chegue às tuas mãos 
Com carinho e brevidade. 
Trabalhas de seis a seis, 
De sol a sol, mês a mês, 
Pra enriquecer o burguês 
Que passeia na cidade. 

ts tu quem planta o algodão 
E não tens o que vestir. 
Dás soldados pra nação 
E êles vêm te perseguir. 
Dás o capanga malvado 
Que anda com rüle do lado 
Que o patrão excomungado 
Manda. para te seguir. 

Mao Tse-Tung está vivo 
E te abraçou como irmão, 
Libertando tôda China 
Da cruel escravidão. 
Fidel Castro, teu amigo, 
Também caminhou contigo 
Escorraçando o inimigo 
Que lhe oprimia a nação. 

-6-

Nos recantos mais distantes 
Onde te encontres, perdido, 
O brado de Julião 
Tem que por ti ser ouvido. 
:E:Ie diz sem pabulagem 
Que para levar vantagem, 
O camponês, na viagem, 
Tem que marchar sempre umdo 

Canaviais do Nordeste 
E cacauais da Bahia, 
Abrigarão sob e.s fôlhas 
�Si,.:. carta de alforria 
Camponêses e operários 
Farão os reacionários 
Do campo, mais salafrãrioa 
�aixar noutra freguesiaJ 

Mas tu sabes, camponês. 
Que Cristo era um rebelado. 
Pois lutando pelos pobres 
Foi prêso e crucüicado. 
E São Francisco de Assis, 
Lá na Itália o povo diz, 
Que sofreu -:Oas foi feliz, 
Porque lutava ao teu lado. · 

Camponês dêste Brasil, 
Ouve com ·muita atenção. 
Esta carta tem que ser 
Decorada, meu irmão! 
Encosta . um pouco as enxadas, 
E grita pelas quebradas: 
"Estas linhas mal traçadas 
'.1'raz a voz de Julião" 
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Sob as selvas do Amazonas, 
Babaçú do Mar-anhão, 
Carnaúbas do Ceará 
E até debaixo do chão, 
Ouviremos sem cessar 
Nos terreiros, ao luar, 
O camponês soletrar 
A oorta de Julião. 

Se vives nos arrozais 
Do São Francisco gigante, 
Ou na região dos pampas, 
No recanto mais distante. 
Se és camarada ou posseiro, 
Se és tangerino ou vaqueiro, 
Pára um pouco companheiro ... 
- Lê esta carta um instante. 

Com ela abrirás caminho 
Aos teus irmãos atrazados. 
Vai às uzinas de açúcar, 
Aos engenhos, aos roçados. 
E fala sem sutilezas, 
Que da opressão, das tristezas, 
Só nas Ligas Camponêsas 
Todos serão libertados! 

O lta.tifúnio é cruel! 
Usa polícia e capanga 
Contra o pobre que se exalta 
Revoltado contra a canga 
Que êle bot,a no cristão 
Fazend0-0 de boi ladrão! 
Que é comprar no barracão 
E a1;1dar descalço e de tanga! 
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Lá no Sul dos cafezais, 
Bandeiras' rubras se agitam, 
Nas urupembas nervosas 
E vozes quentes recitam: 
"Vem meu irmão de outros lados! 
Marchemos de braços dados, 
Que depois de organizados 
Os coronéis não apitam". 

Se estás de papo amarelo 
Lutando contra o grileiro, 
Se estás de enxada na mão 
Tapando algum formigueiro, 
Toma esta carta na mão, 
- Ela é o teu lampião, 
O teu facho, o teu murrão, 
Teu fifó

..!. 
teu candieiro. 

A caminhada é penosa, 
Cheia de muitas ciladas, 
Por isso é bom conduzires 
Sempre as foices afiadas. 
O latifúndio te aperta 
Mas tua vitória é certa! 
- Estrela d'alva encoberta 
Nas núvens das m1drugadas! 

Ameaça pôr abaixo 
O teu casebre acanhado. 
Te chama de comunista, 
De cabra besta e safado. 
Pra completar a intriga 
Diz que assim Deus te castiga 
E serás excomungado. 
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Se te chama de compadre 
E te trat.s com carinho. 
Entrando na tua casa 
Com cuidado, de mansinho, 
E' cobra que traz veneno. 
Tá preparando o terreno 
Pra. pegar o passarinho. 

·/ "Compadre, êste sendo eleito.
Tudo aqui vai melhorar.
A vida assim como vai 
?-.ão pode continuar 
E é preciso um candidato 
Que nos defenda de fato, 
- Isto precisa mudar!" 

Teu inimigo se elege 
Usando de inteligência 
E se êste processo falha 
me usa de violência. 
Procura te amedrontar 
Com astúcia te engana�, 
Te esgotando a paciência.. 

/,:. 

Pode haver maior castigo 
Que morar na terra alheia? 
Comendo farinha sêca 
Com rapadura na ceia? 
Falar de Deus de bondade 
Falar de amo;, liberdade 
M.as te botar na cadeia?' 
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Se te oferecem remédio 
E e,lgum dinheiro emprestado, 
Aguarda que tu verás 
Muito cedo o resultado: 
"Compadre, amigo é amigo, 
Vc.cê vai votar comigo, 
Num homem do nosso lado". i/

E de fato, a nossa vida 
Hoje em dia está mudando. 
A Liga é a estrela fulgente 
Na escuridão, nos guiando. 
Já sabemos, com certeza, 
Quem nas costas da pobreza 
Vive ª.�c�, governando. 

E se o homem foi eleito 
Deputado ou Senador. 
O pobre vai procurá-lo 
Assim, com certo temor ... 
Lá, êle vendo o coitado 
Fala pro guarda do lado: 
"Tem cara de agitador". 

E aquêle voto foi dado 
Para mudar. . . não mudou. 
Pensavas em melhorar ... 
- 'l'ua vida piorou. 
E ,agora no teu roçado 
Tôda hora tem soldado 
Que o latifúndio mandou. 
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Os anos vão se passando 
E tu vais envelhecendo. 
A vida ficando preta, 
Teu oobêlo embranquecendo. 
O latifúndio engordando, 
Teu bucho vazío inchando, 
Tua esperança morrendo. 

Mas tu precisas mudar: 
Virar brabo, ser valente. 
Afiar o teu machado, 
Trincar a faca no dente, 
Formar bando ou batalhão 
E gritar: "Viva a união 
Da pobreza, minha gente"! 

A m.ma da gitirana 
E' fácil de se quebrar. 
Mas muitas ramas unidas 
Ninguém pode arrebentar: 
Pode prender-se um cristão, 
Mas prender a multidão 
E' querer secar o mar. 

Sozinho és um pingo dágua 
Que se desmancha no chão. 
Serás rio caudaloso 
Quando unido ao teu irmão. 
A Liga é tua reprêsa 
Que estourando, a correnteza 
Vai libertar o sertão. 
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A união faz a fôrça 
Para a reprêsa estourar. 
-Volume d'agua crescendo
Pra depois se libertar!
E' a justiça chegando,
A Liberdade cantando:
"Vamos nos organi2'ktr"!

li - OS CAMINHOS 

Amplos e claros caminhos 
Levam-te à felicidade: 
Escolas para os teus filhos, 
Terra, pão e Liberdade. 
Depois poderás cantar: 
Só quero paz no meu lar, 
Saúde e prosperidade! 

Liberdade é ter um pouco 
De terra para plantar. 
E' ter cas,a ter remédio, 
TP.r a� doç�ras de um lar. 
Porisso é bom repetir: 
"1Jnidos para exigir 
Terra para trabalhar". 
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V&i chamando os teus irmãos 
Que queiram marchar contigo. 
No começo serão poucos, 
Tementes de algum perigo. 
Depois será multidão 
A mostrar que a união 
E' seu verdadeiro abrigo. 

Come vais à festa, à missa, 
Ao enterro, à eleição; 
Como v-::üs fazer a feira, 
Como vais à procissão; 
Deves ir a convidar 
Os que desejam entrar 
Nas colunas da união. 

Forma esta União agora 
Que ela. é mãe da Liberdade! 
Ela ilumina os caminhos 
Da tua felicidade! 
E no teu itinerário 
Cnntarás com o operário 
Que é teu irmão da cidade. 

Os caminhos que ela apont,a 
Vão para um mesmo lugar. 
E que caminhos são êsses 
Por onde deves trilhar? 
Tôda massa oomponêsa 
Deve saber com clareza 
Por onde vai caminhar. 
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Pri.meil'o: a Democracia 
E segundo: o sindicato 
Terceiro: a cooperativa 
E quarto: uma lei de fato. 
- Lei humana, justa e boa
Que não confunda a pessoa 
Com qualquer bicho do mato. 

Agora, o quarto caminho 
Com cuidado vamos ver. 
E:' que �ó pode votar 
No Brasil, quem sabe ler. 
Então devemo-; lutar 
Pro analfabeto votar 
Naquêle que merecer. 

Eis aqui tua esperança 
Minha gente camponêm, 
Que será no teu espírito 
Uma lamparina acesa! 
- Ela no teu coração 
Há de se abrir num clarão 
Te dando mais fortaleza. 

A luz no teu coração 
Espanta a sombra do mêdo. 
Ser valente não é nada 
De mistério ou de segrêdo. 
Tendo a razão do teu lado, 
Nem capanga, nem soldado, 
Te fará cair no bredo . 
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111 A LIGA 

Qual é a Democracia 
Que interessa ao camponês? 
E' retirar o soldado 
Da sua porta de vez. 
E' desarmar o capanga 
Que vive a fazer munganga, 
Arrotando estupidez. 

E' o primeiro caminho 
Por onde temos que ir. 
Nem polícia, nem capanga 
Devem mais nos perseguir. 
Questão de terra entre a gente 
A justiça certamente 

' 

E' quem deve decidir. 

A polícia e o capanga 
Vivem sempre a te espancar. 
Não respeitando os teus filhos 
E violando o teu lar. 
Tua justiça ou direito 
E' cacetete no peito 
E ir na cadeia morar. 
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Nosso primeiro caminho 
E' acabar com tudo isso. 
E' ver êsses malfeitores 
Do campo levar sumiço. 
E' vê-los correr em bando 
E a gente atrás castigando, 
Bem em cima do totiço. 

O regime de cambão 
Em São Paulo estã presente. 
- i::íao Paulo - gr,3.nde vagão 
Cheio de ourn e resplendente! 
E cada Estado mais pobre, 
E' machambumba de cobre 
Que o empurra para a frente. 

O �girQe de cambã.9 
E' pagar arrendamento 
E dar um dia de graça, 
A sêca, sem alimento. 
Vem desde a Escravidão 
E no livro do escrivão 
Até hoje tem assento. 

Temos também que acabar 
Com a têrça e com a meia. 
- São atrazos no. caminho 
Nos prendendo como peia. 
A falar em liberdade 
Ante tanta· iniquidade 

"l• ,j 

Quem mer-ece ir pra cadeia? 
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Quem não sabe o que é a têr� 
- A palavra já desvenda: 
Tens que dar a têrça parte 
Para o dono da fazenda, 
De tudo que tu plantaste, 
Que colheste, que criaste, 
Em pagamento de renda. 

A meia, é partir em gôtas 
O teu suor pelo meio. 
- Não pode haver maior furto
Em qualquer trabalho alheio. 
Não pode haver nêste mundo, 
Um sistema mais imundo
Mais imoral e mais feio.

O vale do barracão 
Também tem que se acacar. 
O vale de um latifúndio 
Não vale noutro lugar. 
1:le te tira a camisa, 
Te individa, te escravisa 
E nunca o podes saldar. 

Compras lá os rebutalhos 
Que a cidade devolveu. 
Aquêles que nem o cão, 
De tão ruins, não comeu. 
No final, compras mais caro 
E o teu patrão ist-0 é claro, 
No teu lombo enriqueceu. 
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E o teu dia de dez horas .1 .-:· 
E de doze de trabalho? 
Pois pegas de madrugáda · · 
Molhando as pernas no orvalho, 
At.é quando os passarinhos 

• :. ! l1 !{,.'; ._• :•• 
. • ,j ····-- ;·'�-.%r 
-_,._. :·.,.!.' '. !.: ··:1 

·,,, ,,·, .
_;_;, ,:,·:,.-" 

Jâ voltam para os seus ninhos 
E o rico veste agasalho. 

�··) :.-: �-' �t 

: • { l :' • �' ! 1 t : ?1/!. 

·E ·a vara de d01,e palmos 
Que cresce na, medição? 
Onde o cabra vai pulando 
Sem encostá-la no chão 
Pra roubar o desgraçado? 
Pois quem mede é um safado 
Puxa-saco do patrão. 

Contra os aument-Os de fôro 
Lutemos sem desengano. 
Que sobe de dois pra quatro 
E mais, de ano pra ano. 
Indo de cinco pra dez, 
Mostrando mais um revés 
Dêsse regime tirano. 

Há muit-0 que já passou 
o tempo da. escravidão, 
E já• estamos c�os 
De viver na suJeiçao. 
Agora, a nossa cantiga 
E' assim: vamos pra Liga 
Lutar· com disposição. 

- =19-
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A. Liga é a cachoeim, 
Nós - o inverno pesado. 
Vai chover chuva de gente! . 
- Vai ficar tudo alagaµo. 
Agua de gente rolando, 
E o 1atifúndio acabando 
Morrendo todo afogado. 

· A Liga é o Rio Amazonas, 
As águas,.- são a popreza 
E ai d,3.quêle que. vier 
Contra a nossa correnteza! 
Seria um ato imprudente 

. Querer. -parar de repente
Qualq-µet lei da. natureza.

A Liga é a lei do povo 
Lutando por Liberd,ade ! 
Não é coisa que se impunha, 
- E' uma necessidade. 
Portanto, venha o posseiro, 
O parceiro e o foreiro 
Entrar nela com vontade. 

. Ela é p guie estradeiro 
Marchando na noite escura. 
E' a luz que nós. estáyamos 
Há �uito. tempo à procura. 
Com �la .na no�sa frente, 
A justiça irá presente 
�a ,_ca�inhad� seg;tua. 
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QUElEMOSo S\Nt>lCATO 

IV O SINDICA TO 

Outro caminho pra gente 
Ser tratado como igual. 
E' fundar por tôda parte 
O Sindicato Rural. 
Merece uma explicação 
Como esta organização 
Se faz, de um modo geral. 

Todo mundo que trabalha 
Que. f:ofre e- não se orge.niza, 
E' condenado a ·morrer 
?fo· fim da vida, de brisa ... 

: .. Çhega à velhice -sem ·nada, 
. Comq um;a coisa jog�a, 
Onde todo mundo pisa. 
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No campo, quem não é .rico, 
Coronél, ou fazendeiro, 
Tem que ser um explorado: 
Foreiro. e�tei!'o ou _ _posseiro. 
-'Vive a comer fava pura, 
Farinha com rapadura 
E fil� je.ru�iro a jEµleiro . 

Anda como carneirada. 
Sem pasto para comer. 
Só deixa de trabalhar 
Na hora que vai morrer 
E' bando de ribaçã 
Que não sabe se amanhã 
Tem um lago onde beber. 

Como andarilho sem rumo 
Corre o Brasil, lado e. lado 
E dêste pôsto não passa: 
·'Trabalhador alugado". 
Feriado ou dia santo, 
E' gente por todo canto 
De enxada, foice e machado. 

Tu morre� antes,do tempo, 
De fome, verme e ·cansaço. 
Teu Instituto é cadeia 
E bofetão no cachaço. 
Teu repouso, é -ch�o imundo 
De um hospital vagabundo 
Que te transforma em baW,¼ço. 
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Tua carta de ABC, 
Uma enxada je.caré 
De duas libras e meia 
Que quando te corta o pé, 
Na falta. de outra mezinha, 
Curas com sal de cozinha 
Ou senão pó de café. 

Tua aoosentadoria 
E' umâ cova, no chão 
Onde as minhocas conversam: 
"Só tem ôsso êsse cristão". 
Govêrno vem outro vai, 
Mas a pobreza não sai 
Da mesma situação. 

Não sobra tempo pra nada, 
Nem hora pra descansar. 
A fome na tua porta 
Vem sempre te despertar. 
$6 encontras um caminho: 
E' virar tetéu sem ninho, 
E trabalhar! Trabalhar! 

Viras escravo de dia 
E escravo à noite também. 
o salário não dá mais 
E tempo melhor não �ªD?·. Depois vem Qquela historia: 
"Já fuÍ forte tive glória, 
Mas hoje não sou ninguém" . 
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Se estás dormindo és escravo 
E és também quando acordado. 
Porque quando sofres fome 
S.1fre o teu filho do lado. 
E fitas a terra imensa ... · 
Tua cabeça não pensa! 
- És um deus acorrentado! 

E quando o teu filho morre 
Tu já não sentes mais dor. 
Tu não tens mais co.ração 
Tens outra coisa· que·for ... 
- Uma fruta de cardeiro 
Que caiu no taboleiro 
Virou carvão no calor.

Caminho de sofredor 
Que já não �abe chorar, 
E' convidar seus irmãos 
Pra f:e sin1icalizar 
E botar na direção 
Quem pregar que a uniã.o 
E' quem vai te libertar! 

o •sindicato é o quartel 
De· quem trabalha àlugado! 
Escola onde· a· gente aprende 
A lutar organizado. 
O operário tem o seu, 
Mas -antes 1utou;-•sofreu, 

· E agora lala, _r�sga.�?,' ...
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'Tu não tens o teu ainda. 
Quando tens, êle não voga. 
-Quando um "doutor" autoriza
Vem outro e diz: isto é droga! 
.Mas no dia em que a moçada 
-Caminhar qual enxurrada
'Tôda essa gente se afoga.

O latifúndio não quer 
E o govêrno não deixa, 
Por.que lá no Sindicato 
Podes levar tua queixa. 
Se o latüúndio governa, 
A Casa· Grande é a caserna 
Onde êle o poder enfeixa. 

fundas um Sindicato 
Vem a policia pra perto. 
.Não querem que lutes limpo, 
Dentro da lei, peito aberto, 
E te chamam de bandido 
.Pra lutares escondido, 
:E sêres prêso, por certo. 

·Depàis' �ã.�,, dizer ao padre:
Re�erendo .. tire a· Vii�ta,
Que 'o Sindicato .. Ru.ral 
E' ()bl'.Si. de comunista! 
)E 9 pad�e · sai .se be.nzendo 
Olhando . pra. tr4� e .yendo 
Satanás· ná suà pista°. 
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Mas há padre corajoso 
Que se salva nêsse meio. 
Então vem pro nosso lado, 
Perdendo o mêdo e o receio 
E certo da realidade, 
Vem dizer que a Liberdade 
.E' da justiça o esteio. 

Tem o círculo operário 
(Mas, operário Católico). 
Onde o padre diz: "o resto 
Que não fôr êste, é exótico". 
É espalha a confusão 
Na cabeça do cristão 
Tornando tudo caótico. 

Não luta por Liberdade 
E fala muito de fé. 
Se te acende uma velinha, 
Acende um maço no pé 
Do latifúndio amojado 
De mamar por todo lado 
Recebendo cafuné. 

E quando a policia vem 
Mas resolve recuar, 
Muito padre perde o mêdo 
E resolve te ajudar ... 
E eis que surge um espantalho: 
Ministério do Trabalho 
Somente pra atrapalhe..r. 

-26-

.Aí o tempo se fecha! 
E' gente pra todo lado. 
Senador pega avião, 
Conversa com Deputado, 
E na porta do Ministro 
Aquêle grupo sinistro 
De manhã tá lá plantado. 

São êles · os espoletas'.: 
D0s coronéis milionários 
Foste tú quem· elegeste' 
2sses grandes salafrários! 
Falam de paz soda1;· 
De-corruç_ão, coisa e tal, 
Grupos revolucionários ... 

Quan?-o a conversa termina, 
De w1sky tudo esquentado, 
Num caderninho de bôlso 
.Já levam tudo anotado. 
Depois dêsse acontecido, 

. • ; . 

Podes dizer convencido: 
''Vêm mais capanga e soldado"! · ··•;:'J .; : .-.: : :.,'':. -- '· 

Depois o senhor Ministro 
Aquele grupo· se e.t�i 
E à cat:a do Senad'or 
Ou n�putado êle vai .. 
E lá também ·saf bef;>ida, 
Conversa e muiia: Cómida. . 
Mas Sindicato, não se.i. 
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Mio saindo o Sindicato 
O resto fica parado. 
Tarobém não sai o repouso 
Semanal, remunerado. 
- Salário Mínimo pára, 

'E a luta que começára 
- Tudo fica para o lado. 

Depois, desta exposição 
Tu já sabes com certeza 
Qual deve ser o caminho 
De quem vive na pobreza 
E' aprender a votar, 
E' se unir, se organizar, 
E' se tornar fortaleza! 

<>use largares a foice 
B tudo com brevidade, 
Abandonando o trabalho 
Numa greve, com vontade . 
.Ir dez cem mil um milhão ... 
Todo mundÓ, - 'a multidão. 
Em direçãc à cidade! 

Como rios caudalosos 
Desembocando do mato 
·Orttem todos pelas· rua e:;: 
QUEREMOS O SINDICATO! 
Padre, o juiz de direito, 
O delegado o piefeito, 

· Vão ouvir o teu relato. 
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E' este o melhor caminho 
De teres com brevidade 
Um Sindicato que lute 
Pela tua Liberdade. 
Vou contigo companheiro, 
Que eu também sou viageiro, 
Buscando a felicidade!.· .. 

V - A COOPERATIVA 

Tem o terceiro caminho 
Que agora vou te mostrar. 
E' êle a Cooperativa. 
Que é isso? Eu vou te explicar. 
Cooperativa. . . é dizer 
Que ninguém deve viver 
Ao léu sem se organizar. · 

Um deve lutar por todos 
E todos lutar por um. 
Nela não tem olho grande 
Como urubu em jejum, 

. · Nela O· grande proprietário 
Ou o latifúndiário 
Não tem interêsse algum. 
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Ao pequeno proprietário, 
Ao foreiro e � posseiro, 
E' ela o caminho certo, 
Mais certo e mais verdadeiro. 
E' contra o atravessador, 
Que no suor do lavmdor 
Vive nadando em dinheiro. 

Ao médio proprietário 
Ela. proteje também. 
Só o latifúndiário 

: .. �. •• 

Nela não vai se dar bem. 
Pois nela deve se unir 
Quem vive de produzir, 
E não explora ninguém. 
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Julião deixa bem claro 
. Aquí o seu pensamento. 

·, .rr·. J ·:' .... 

E diz que ,a cooperativa 
E' contra o isolamento. 
Vamos ver, se explicaremos 
Dêle, o que nós aprendemos 
Com clareza, cem por cento. 

Existem num município 
Quinhentos proprietários. 
Cada um tendo cem quadros 
Que por interêsses vários 
Quase esmpre estão ligados. 
São êles que são chamados 
Os médios proprietários. 

De cem que.dros para baixo! 
(Pra cima, é fora do caco) . 
Pois quem tem terra de mais 
Vai ver, que está no suvaco 
Dos grandes proprietários 
Ou dos latifundiários, 
- Farinha do mesmo saco.

E como se forma um quadro? 
Será melhor te explicar. 
Tem 75 metros 
Cada aceiro regular. 
75, quadrado. 
Que pode dar um roçado 
Para um pobre trabalhar. 
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8e tem mil proprietários 
De vinte quadros pra menos, 
Também são considerados 
Proprietários pequenos. 
Em têrmos mais literários ... 
Pequenos proprietários, 
Donos de poucos terrenos. 

Os ditos, supra-citados 
Juntam-se então aos foreiros. 
Digamos. . . uns cinco mil ... 
Podem ser também rendeiros. 
E então uma fôrca viva 
Form.am e, cooperativa, 
Como fiéis companheiros. 

Existe uma lei mostrando 
Tudo isso como se faz. 
Fundar a Coopeartiva 
E' vencer a SaktnâS. 
- O_latifúndio é um morcêgo,
- Tira-te o sangue, o sossêgo,
Neg -te um lar - tua paz. 

·Dent1;0. da Cooperativa 
Defenderás o que é teu.
O teu pedaço de terra,
O produto que ela deu.
- Lá do seu mundo de terra
.O lati.fúndio faz guerra,
Até: -tornar tudo seu.
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Teu café, milho, banana, 
Tua bola de algodão. 
Teu arroz, tua farinha, 
- Tudo que tiras do chão.
Se não tens quem te defendas,
E' certo que a tua renda
Vai para mão do intrujão.

Entras na Cooperativa, 
Como sócio. . . e é sàmen te 
Pagares alguns trocados 
Que podem ser mensalmente ... 
- E' uma mensalidade
Tão baixa, que na verdade, 
A tua bôlsa não sente. 

E isto vai te evitar 
Sérios aborrecimentos. 
Como seja o agiot,3. 
Que empresta cem por duzentos; 
E o atravessador, 
- Elemento explorador -
Que não tem mais sentimentos.

l!lsse· e.travessador, faz 
o preço do teu produto.

···· Enrica do teu trabalho�
· -E' mau, safado e corruto.

• ... Depois-leva na-chicana: 
·-'-'E' ·um negócio tia.cana 
Comprar··na mão do matuto". 
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A Cooperativa pode, 
Também comprar caminhão 
Que leve até à cidade 
Tôda a tua produção, 
Cobrando um frete barato, 
Que te proteja. de fato 
Contra tanta exploração. 

.b:la pode fornecer 
Instrumentos de trabalho, 
O inseticida, o adubo, 
Sementes, cebolas, alho. 
Tudo por preço maTcado 
Sempre abaixo do mercado 
E i:em nenhum atrapalho. 

Também a Cooperativa 
Deve ter um engenheiro 
Que estudou agronomia 
E seja um bom companheiro, 
Para vir nos ensinEtr 
Um meio de transformar 
Um grão de arroz num milheiro. 

Também na Cooperativa 
E' necessârio botar 
Um doutor em medicina 
Que trate de nos curar. 
Ter também wn advogado 
Que esteja do nosso lado 
Pra na justiça brigar. 
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Deve ter um professor, 
Paciente e preparado, 
Pra gente ver todo mundo 
Em pouco tempo letrado. 
Depois.- . . é só lavrador 
Estudando pra doutor, 
Se elegendo a Deputado . 

A Cooperativa acaba 
Com o nosso isolamento. 
- Vai ser uma vida nova 
Cheia de contentamento.
Cooperativa é união!
Esperançosa visão
1?8; .terra em florescimento.

E' todo mundo por um 
E é um por todo mundo! 
Pode haver coisa mais bela 
De sentido Ill6is profundo? 
A União, na verdade, 
E' a mãe da Liberdade 
No sentido me.is fecundo! 

Portanto vamos falar 
··De forma bem inci'siva:
Nós não mais queremos ser
Do campó, gente cativa.
E viva a Reforma Agrária!
E viva a Classe Operãria! 

- • E salve a Cooperativa! 
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Um clamor virá de baixo 
Como se fôra um vulcão! 
Crescendo, se avolumando, 
Lá das entranhas do chão! 
E' a tempestade que passa 
Na voz de fogo d,a massa 
Clamando: libertação! 

. "Eia! Abaixo o latifúndio 
E a tirania também! 
E pela. reforma agrária 
-Vamos lutai: que ela vem! 
�Depois com tudo direito, 
:,Nós vai.nos· bater no peito: 
·· ''Não-Sou pesa.dó a ninguém"! 

Vêm dar viva à Liberdade . 
Irmãos do Brasil inteiro! 
Que o corpo do latifúndio 
Irá tremer por inteiro, 
E ao ouvir o nosso grito 
Seu coração de granito 
Vaí derreter-se ligeiro. 

Seus ouvidos se abrirão 
ouvindo o riosso ·c1amor 
Porque essa fôrça da me.ssa 
Tem da queimadá o calor. 
Tem também· a fôrça d'agua 
Que estronda de frágua em frágua 
·no· Iátifúndto ·opressor. 
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Aos galões da.s nossas águas 
Quem se opôr vai afogar. 
Precisamos de uma lei 
Que venha nos ampar-:u-. 
Lei que defenda o posseiro, 
Contra as garras do grileiro, 
Que vive de saquear. 

O posseiro pega a foice 
E bota a mata no chão. 
Enfrentando o béri-béri, 
A fome, o frio, a sezão. 
Faz a cam, planta a terra 
Depois vem fazer-lhe guerra 
'Essa corja de ladrão. 

Quem enfrentou tais perigos 
Como antigos bandeirantes, 
Quem enfrentou sucuris 
E perigos semelhantes, 
Seus direitos são sagrados 
Contra os grilheiros safados, 
Tão cruéis e repugnantes. 

Quem constituíu família 
.E a terra virgem plantou, 
Quem viu crescer a lavoura 
Que o seu suor adubou, 
:tste tem que ser o dono. 
,_ Ela estava no abandono. 
Foi êle que a conquistou. 
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O outro que vem depois· 
De mão fina, anél no dedo, 
Roupa de linho, agá jota, 
Falando baixo, em segrêdo, 
O dente de ouro brilhando, 
Título novo, estalando, 
Chame de ladrão sém mêdo. 

Seu título é fabricado 
Pelas mãos de Satanás. 
E o que Satanás não fê7, 
Pode deixar que êle fa2. 
- E' o famoso grileiro, 
Salteador, trapaceiro, 
Sempre falso e ladraváz. 

E quem proteje êsse tipo 
Não pode prestar também. 
Porque se êle faz um crime 
Seu protetor diz: amém 
Portanto, dessa cambadâ 
Não se deve esperar nada 
Pois, não escapa ninguém. 

Portanto, nas mãos de quem 
A- terra deve ficar? 
-: N-as mãos de quem a trabalha, 
Nao tem nem que perguntar. 
E' no gume do machado 
Pê�se posseiro arrojado 

. Qµe._ a, tel·ra vai prosperar! 

A terra é tua, posseiro, 
Que com o suor do teu rosto, 
Rasgaste o solo, sofrendo, 
Mas corajoso e disposto. 
Com lágrimas e bravura, 
Sais na manhã inda escura 
E voltas com o sol posto. 

_ Quando enfrentas o· jagunço 
E o capanga do 'grileiro, 
o teu sangue generoso 
Vai regar o taboleiro. 
Pc°is não temos os moiséis 
Lupina; porque não és 
Nem ladrão, nem bandoleiro. 

A polícia dessa gente 
Quando aparece emba1ada 
Para te expulsar da terra, 
São soldados, teus irmãos, 
Que vão sujar suas mãos . ·· 
Nessa infeliz empreitada. 

Qu� __ .. e. apague _ de uma vez 
A nódoa.,qu_e, µos ,infama: 

. Malài.to _sti� pr,a; ::s�mpre, 
. Qu�rn.. o· wu_ .�ngue derrama! 
. Que .vei'.lJia __ Q __ po'de-r, celeste 

_ Na voz _do_ I?ªPª e p_roteste 
Ç_optá ��se P)und?:�e lama! 
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E' preciso virar c�:,'ora 
Posseiros de Casca•1él i 
.Morder o pé do grileiro 
E o gogó do coronél. 
Pega1· sua oapangada, 
&ua polícia embalada 
E fazer sarapatél. 

Fique na terra o posseiro 
E o grileiro leve a breca, 
Hem que o seu título venha 
Bonito feito boneca. 
O que é preciso fazer, 
E' botá-lo pra correr, 
Sem camisa e sem cueca. 

Enquanto a lei não chegar 
Para o pobre do posseim, 
�e tem que se amoitar 
E procurar ver primeiro 
O jagunço na emboscada

1 

Que vem de bôlsa estufada 
De dinheiro do grileiro. 

'Tendo o seu papo-amarelo 
� um cunhete de bale..s, 
Tendo a razão do lei lado ... 
- Ah! aí são outras falas! 
Se a terra fôr esquentando, 
As leis que estavam faltando, 
Eles terão que é.sstná-las 

Que Democracia é essa 
Que consente o assassinato .. 
De um pai de familia honestÓ, 
Trabalhador e pacato? 
Essa é a Democrcia r :, ; . 

De uma podre minoria. , . 
- 2sse é seu negro retrato.· 

El� que-assiste. impassível 
'feu sangue ensopando o chão, 
� c.Qão que conquistaste 
Com· o machado na mão. 
E' essa Democracia 
Que defende e policia 
O palácio do ladrão .. 

Não! Essa Democracia 
Meu irmão, não é a tua! 
Ela pertence ao grileiro ... 
Este. é a verdade crua. 
Ela é surda - não te escuta .. 
Sómente na fôrça bruta 
Ela desabe ou recua. 

Ah! quantos rios cte sangue 
Inda poderão correr 
Por êsse Bre,sil imenso 
Para ela reconhecer 
Que os titulos do grileiro 

· Sôbre a terra do posseiro 
Não podem prevalecer! 
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Da tua união somente 
Depende a lei que virát 
Portanto todos unidos 
Do Recife ao Paraná! 
Nós não temos ilusão 
De que um dia essa união 
Cedo ou tarde se fa'rá. 

Ai
. 
s1�, é liberdade 

Tôda hora e todo dia!. 
Então gritaremos todos: 
".Já temos Democracia!" 
Qual· muralha feita de aço 
Canforemos: "Braço é braço, 
Agora é nossa a alegria!" 

E tu, rendeiro, e parceiro, 
E tú, meeiro também. 

. Não tens ainda uma lei 
Que te produza algum bem, 
Contra. a ganância do dono · 
Da terra, que no abandono · · 
Tua família mantém. 

A le� do inq-µUinato ·. 
só· tem valor ·nà cidade, 
Pra· que-m mora _em �asa alheia, 
Tanibérti" sem .-proprtedade. 

· Latifútícfio só •tem pre·ssa 
· --�ro;-- aquilo · q�e' in'tere.�sa . Â ·suá' V'Óraéidadé! ... 

.Mesmo lá no Parlamento 
Ir contra êle é um nó. 
A II16ioria está prêse. 
A êJe até o gogó. 
O Iabffmdio alí berra, 
E a lei contra êle imperra 
Guardada, criando pó. 

/ . 
. . 

Gwnponês, se tu não sabes, . Lá IJO Córigresso é assim: 
Q1iem não _é dono de terra, 
E' testa de.ferro enfim. 
Quem. não sabe; agora anote: 

. w·_ água .do mesnio' pote; 
Cupim do mesmo cuplm. 

/ 

Não há punição pra quem 
Todo ano, dobra o teu fôro, 
Te obriga a dar o oombão, 
Quase esfolando o teu couro. 
Ou senão, toma a metade 
Do que é teu e por maldade 
Inda te diz desafôro. 

rt 

To,mam-te ,a -meia e a têrça 
, ... Do que_ d�u tua lavou,ra. 

�� puder. te leva .túdo_: 
- .. Çalça, ca�isa e :c�lp1µa. 
. Mas êles fiçam:. )JJiI1capdo, 

.,Que· i&SO _v:.g,i iriç�n_do, inchando, 
�- µpi_ c,iia-es�&_.ptf$_ta -�stoura. 
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21.es te arrendam um quadro 
De terra, sob condição 
De dares cento e cinquenta 
Quilos do teu algodão. 
Antes do tempo aprazado 
Soltam gado no roçado 
Sem nenhuma explicação. 

; ; ; ... �. ·_! •.. ·:. • 

.' : . :: l �-

_E te de_rrubarn a e�, 
Depois mandam te -�ronter 
Pelo çapanga, que. �eva 
Ordem de te provoçar: 
Se sabem que és destemido, 
Escolhem certo bandido 
Que deve te assassinar. 

O latifúndio é um tigre 
Sôlto pelo descampado. 
Faz crime e não é punido, 
Vive de dente aguçado, 
Pl'Onto para dar o bote 
Em cima do teu cangote 
Pra manter-te escravimdo. 

:tle devora a riqueza 
Que_ o teu trabalho produz. 
E o Parlamento o que faz? 
A que estrada te conduz? 
O tempo deixa ir passando 
E o pobre fica esperando 
Arrastando a sua cruz. 
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O latifúndio ignora 
'l'eu mundo de cativeiro. 
Volta as vistas para fora 
Admirando o estrangeiro 
Qu� fêz a Reforma Agrária, 
E diz que tu és um pária. 
Sem fibra de brasileiro. 

Quando alguém no Parlamento 
Se levanta pra falar, 
Clamando que as leis pro campo 
E' necessário aprovar. 
-- Só o silêncio responde! 
E o desgraçado se esconde 
Com mêdo até de apanhar. 

Existem muitos projetos 
Escritos a teu favor 
Que são projetos de leis 
<�ue aprov,ados têm valor. 
E não aprovam por que? 
E' que tem jabaculê 
Atrazando o lavrador. 

-Projeto é o que não falta. 
Uns duzentos, por aí ... 
E desde quarenta ..e cinco 
Que chove projeto ali. 
A�ora, passar não passa. 
Só mesmo a fôrça da massa! ... 
Depende é mesma de ti! 
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Se estãs desorganizado 
Ninguém te quer escutar. _. 
Faz como fêz o estudante, 
O operário, o militar! 
Num toque de reunir 
Vai à cidade exigir 
O que não querem te dar. 

Como fazes quando a sêca 
Se abate sôbre o sertão, 
E a fome braba e a sêde 
Te expulsam do teu torrão. 
Faz. coi:no faz o romeiro ... 
Mas em vez de candieiro 
Leva uma foice na mão 

Faz como faz o operário 
Quando está desamparado, 
- Que recorre à arma da greve 
Deixando, tudo parado. 
Faz também do mesmo jeito: 
P!lrando tudo no ptito! 
- Fica de braço cruzado. 

Pára o trabalho no campo, 
_,_ Deixa a cidade sem feira. 
Aí a gente vai· ver 
O cabra na choradeira: 
"Voltem para trabalhar, 
Das. leis que· .vamos votar 
A de vocês- é -primeira! 

Nas lojas dos inimigos 
Da Liga e do Sindicato, 
A gente não compra nada ... 
- Nem um "suspiro" de gato! 
:t{::les vão criar juizo, 
Que êsses tais, no prejuízo 
Dão pra chiar que só rato. 

Pro trabalhador braçal 
A vida é muito insegura. 
Enfim, tôdas as camadas 
Mais pobres da agricultura, 
Vivem sem leis, sem amparo, 
E o latifúndio avaro 
Só nadando na fartura. 

O dinheiro que recebe 
E' vale do barracão. 
Dormindo em cama de vara 
Ou numa esteira no chão. 
O seu remédio ou mezinha 
E' caroba, é cabacinha, 
E' fedegoso, é pinhão. 

Chá de cabeça de negro, 
Raíz de pau com cachaça, 
Não ganha salário mínimo, 
Trabalha quase de graça. 
Morre no cabo da enxada, 
Sem terra, sem lar sem nada 

Por mais esfôrço que faça. ' 
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Quando êle é acidentado 
Lançando sangue no chão, 
Remédio é pinto pisado 
Vivo, com pena e canhão. 
E o lar do trabalhador 
Vira um cenário de dor 
Sem nenhuma proteção, 

Te.mbém exploram seu mêdo, 
Seu atrazo e ignorância. 
Enquanto o grileiro manda 
No campo, com arrogância 
O camponês humilhado 
Vem aguentando cal-ado ' 

1!:sse rojão desde a infância. 

Não ouve falar em férias 
O nosso irmão camponês. 
Legislação trabalhista 
Foi o diabo quem fêz. 
- O que êle sabe é pegar, 
Numa enxada, e trabalhar 
De iOl a sol, mês a mês. 

Conhece o furto da vara 
Sardinha podre, fedendo, 
Sempre um engano nas contas 
Que êle sai sempre perdendo. 
Farinha azeda em bolão, 
Também figo de alemão 
E o corpo todo doendo 
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E o capanga lá na porta 
Gritando: "desapareça!" 
E êle sair por aí 
Com os troços na cabeça, 
Ouvindo os filhos chorando 
E o desgraçado gritando: 
''E nunca mais me apareça!" 

E' sair num pau-de-arara 
Sem saber se volta mais 
Aonde brincou na infância 
Sob o carinho dos pais ... 
Sair por aí trepado 
Esprimido, pendurado, 
Como vão os animais. 

Sob o facão do soldado 
Que o "home" mandou baixar 
O cabôclo mais valente 
Morre, mas sem se curvar. 
E' isto que o campo tem 
Para todo homem de bem 
Que não vive de explorar. 

Sua aposentadoria 
E' cova no cemitério. 
Quando pensa em descansar 
Só encontra refrigério 
Na cachaça, na bebida 
Que desgraça com a vida 
De um pai de familia sério. 
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E o Parlamento o que faz? - O Parlamento tem mêdo. 
O Parlamento é cristão Pori.sso espera em segrêdo 
Que e. crença no campo cresça E que o milagre aconteça 
Hoje, mais tarde ou mais cedo. Milagre que aconteceu Na China e Cuba também. Mas Julião tem razão Quando fala, e fala bem Pois êle explica que a gei'ite Se organize e vá em frente Sem esperar por ninguém! ... 

VII - O VOTO PARA O ANALFABETO Vamos fal,ar finalmente Do voto pro analfabeto. Vivem 70 milhões Em nosso Brasil dileto, Mas só têm 15 milhões Que escolhem nas eleicões Seu partido predileto. � 
- 52 -
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J :Fica sem poder votar, 
�� Só porque analfabeto ..Inda não pode apontar o seu próprio companheiro um homem verdadeiro, ..Eleito pra trabalhar. " E seriam 35 Milhões de votos caindo, Dentro das urnas trancadas , E um mundo novo se abrindo! - O povo votando em massa, E' luz caindo na praça Da Liberdade surgindo! 
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Jrao hã maior injustiça 
Do que esta de se negar 
O voto ao analfabeto. 
Para depois vir falar 
Em povo, em Democracia, 
Em poder da maioria ... 
- Francamente é de lascar! 

Se pagas o mesmo impôsto 
Como qualquer cidadão, 
Levando o país nas costas 
Dando lucro ao tubarão. 
Porque não podes votar? 
E' que se alguém vai falar 
O latifúndio diz: Não! 

E na Constituição 
Do Brasil estã escrito 
Que analfabeto não vota. 
Me digam: Isso é bonito? ... 
Se o pobre não sabe ler 
Só o rico vai poder 
Lá no Congresso dar grito. 

Porisso a Democracia 
No Brasil, vai de muleta: 
Se ampara no latifúndio, 
Proteje o seu espoleta. 
Dizer que ela é maioria 
E' pura demagogía, 
Safadeza, engôdo, pêta. 
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:Não é govêmo do povo 
Porque o povo é maioria. 
E a maioria não vota 
.Em nossa Democracia(?). 
Portanto, chega de abuso. 
.Pobre não é parafuso 
Que anda e.cochado e não chia. 

E' necessário emendar 
Nossa Constituição. 
Se analfabeto não vota 
A quem ela serve então? 
Temos pois, que reclamar 
O direito de votar 
Para· analfabeto ou não. 

"Mas isto só se consegue 
Com o povo organizado: 
Operário e camponês, 
E marinheiro e soldado ... 
'Todo aquêle que deseja, 
�ue o Brasil um dia seja 
Da. miséria libertado. 

De cada cem camponêses, 
Somente cinco conseguem 
Escrivinhar o seu nome, 
E por mais que eles se entreguem 
A tarefa de aprender 
Só bem poucos sabe� ler, 
Mesmo que a tanto se apeguem. 
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O operário anda melhor, 
Não vive tão atrazado. 
E isto, é sàmente porque 
Vive mais organizado. 
Portanto se o lavrador 
Quizer também ter valor 
Tem que marchar irmanado. 

Se o país não tem escola 
Para te ensinar a ler, 
Esta culpa não te cabe. 
E aprende o que eu vou dizer: 
E' um dever da nação 
Dar direito ao cidadão 
A votar e se eleger. 

Que tenha o analfabeto 
Seu título de eleitor. 
Para votar em quem seja 
Um firme batalhador 
Da causa dos oprimidos 
Caçados pelos bandidos 
Do latifúndio opressor. 

Deves reclamar na Lig,s. 
Na praça, no Sindicato, 
Uma, Constituição 
Que te defenda de fato. 
Pra ser a Democracia, 
Vontade da maioria 
E não um saco de gato. 
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:Em muitos países hoje, 
lsto já aconteceu. 
- Onde o povo usou seu voto 
E a, liberdade nasceu. 
Que através das eleições 
E' o clamor das multidões 
Por tôda parte cresceu. 

Camponês dêste Brasil, 
Que vives no sofrimento! 
Com teu voto mudarás 
A face do Parlamento. 
O voto é tua esperança 
Como estrêla de bonança 
Brilhando no firmamento. 

Lá, os projetos de leis 
Que vivem engavetados, 
Pela fôrça do teu voto 
Seriam logo aprovados. 
Com teu voto o Parlamento 
Mudaria o pensamento 
Dos homens mais atrazados. 

"Com teu voto, o latifúndio 
Perderia o esporão. 
Em vez de galo de briga 
PRSsaria a ser capão". 
- Teu voto é pobre cantando
Para as escolas marchando
Com a caTtilhs. na mão. 

- 57 -



Cubram-se os campos de flôres 
Para o teu filho colher! 
Onde os louros gira-sóis 
Sejam um amanhecer 
De pétalas, de corolas, 
Iluminando as escolas 
Do povo aprendendo a ler. 

Uma lei humana e justa 
Para o homem da lavoura. 
Conquistada pelo voto, 
Não com banhos de erva-moura. 
O voto está demorando 
E a terra está esquentando 
Um dia essa peste estoura. 

O Sindicato Rural 
Do teu voto nasceria. 
_Porque pelo Sindicato 
Todo o campo votaria. 
E a terra que interessasse 
O camponês como classe 
A desapropriaria. 

Tal como noutros paises, 
Tôda terra indenizada 
Seria paga com títulos 
De maneira controlada. 
Para evitar que os ladrões 
Aos receber os milhões 
Fujam levando a bolada. 
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Com o teu voto viria 
Uma lei para o posseiro 
Defender-se da ganância 
Do bandido do grileiro, 
OU do latifundiário 
Que mandasse o seu sicário 
.Assassinar o foreiro. 

E também com o teu voto 
Se acabada o carnbão. 
Também a meia e a têrça 
E o vale-do-barracão. 
Não viverias de tanga, 
Se acabaTia o capanga, 
A vara e a sujeição. 

Tôda forma de opressão 
No campo se acabaria. 
Não tens repouso, sossêgo, 
Nem sono, nem alegria! ... 
Se tu pudesses votaJr, 
Isso tudo ia acabar 
Assim, da noite pro ctiA. 

E logo a Reforma Agrária 
Com teu voto se faria. 
E menos gente no campo 
Nesta luta morreria. 
Pois os homens do poder 
Não sentem ninguém sofrer 
Nesta vida de agonia. 
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Há séculos corre sangue 
E certo mais correrá. 
Mas um dia o l,atifúndio 
Da Terra se extinguirá. 
No campo, tôda pobreza 
Então, com tôda certeza 
De alegria cantará. 

Se votasses, o Congresso 
Te d,aria outro respeito. 
Pois as leis que te valessem 
Tu votarias no peito. 
Se tivesses maioria, 
Todo mundo aprovaria 
Pois não teria outro jeito. 

E nas casas do Congresso 
Terias outro valor. 
No palácio do prefeito 
E no do governador. 
E terias no Alvorada 
Tua queixa registrada, 
Quando fôsses eleitor. 

Se o analfabeto não vota 
O que será da nação? 
Êle unido é maioria 
Mas sem leis nem proteção 
Só resta, pois conquistar 
O direito de votar 
Com a fôrça da união. 
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Avante, pois, conquistemos 
O direi to de f,alar. 
Até sermos maioria 
Disposta para marchar 
Em direção à cid,ade 
Exigindo a liberdade 
Pro analfabeto votar. 

Quando fôrmos multidão 
Por cima da minoria, 
Veremos que o latifúndio 
Sem espoleta não pia. 
Portanto vamos lutar 
Pra que possamos criar 
A nossa democracia. 

Mas enquanto não tivermos 
�sse direi to sagrado, 
Mesmo faminto e cansado 
Toma a carta de ABC 
E pede a quem sabe ler 
Pra te ensinar a escrever 
Teu nome bem desenhado. 

o teu sacrifício é grande 
Mas caro irmão, eu te digo: 
Quando fôres eleitor 
Ninguém poderá cont�go

,:, Pois teus votos aos milhoes 
Ganharão as eleições 
Na frente, não tem castigo. 
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O título de eleitor 
E' uma necessidade 
Para abrires o caminho 
Da tua felicidade. 
E' um passo para a frente 
Em busca do sol fulgente 
Que se chama· Liberdade! 

Será o sol despontando 
Para o futuro que é teu! 
Sai gritando aos teus irmãos: 
"O nosso dia nasceu! 
Irmão, é nossa ,a alvorada 
E a terra tôda enfeitada 
De alegria floresceu!" 

"A. luz invadiu os campos! 
A madrugada chegou! 

chama da Liberdade 
Pela terra se espalhou . 
E' e. mãe dos oprimidos 
Que escutando os seus gemidos 
Sôbre os seus lares baixou". 

Camponês, meu bom amigo, 
Abre o teu lar com carinho 
E deix8. que a luz penetre ' 
Dentro dêle de mansinho 
E' a luz da 'liberdade. . . · · · 
Qual uma mãe de bondade 
Procurando o seu filhinho". 
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"Venham todos os famintos 
Fitar a face da luz! 
Podemos ver os caminhos 
Que à Liberdade conduz! 
O campo se libertando! 
A Liberdade chegando 
Na Terra de Santa Cruz!" 

Êste modesto trabalho 
Pertence a tí, meu irmão. 
Foi o que eu pude extrair 
Da carta de Julião, 
Esta carta de alforria 
É tua luz, é teu guia, 
É tua libertação! 
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A SEGUIR: 

"O INFERNO DO MUNDO" 

de Mário Galvão 

Uma história estranha e violenta vi. 

vida por um homem que há vinte anos 

relutava em publicá-la e que mereceu de 
Leonardo Arroio, em 1940, após longo e

acurado estudo sôbre a obra e a persona­

lidade do autor, as seguintes palavras: 

"Finda a leitura dêste livro tem-se a im­

pressão de que nos chafurdamos num 

imenso lodaçal e dêle sailnos limp.os, res­

plandecentes. Explica-se êste paradox� 

com o axioma de que a. arte é sentilnento". 


